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O TALENTO DO JUQUINHA

Ha poucos dias Juquinha entrando desencabrestadamème peia sala -da copa, estacou surprehendido deante
do moleque mais preto que até hoje tem se vi.to.

Era um copeiro novo, que entrara para o serviço da casa.
Juquinha nao pôde deixar de rir. Fitou resoluto o moleque e, ainda em sorrisos, perguntou:—O' Gibyl como te chamas?
—Izidóro Carneiro, sim sinhò.
-Carneiro... preto,... considerou juquinha. (Continua)
Ha de ser ürurro por força.



O MENINO PERVERSO

1) Um pobre cego passava todos os dias a) pau\in0 q,.e era muito máo di-
pela casa de Paulino arrastando os pés.apoian- vertia.se em mauratar o pobre cego.
do-se a unia bengala para nao errar o cami- {jm _;a •

3) /"aw/íno atravessou uma corda no cam. _ao.
O pobre cego tropeçou na corda, cahiu e Paulino
riu-se.

4) No dia seguinte Paulino vendo na rua 5I Depois quando o ceg© ia passando, tre- 6) O infeliz que não podia ver onde es-
uma grande barrica vasia, tirou-lhe a tampa pou em um banco e mais que depressa epfiou tava, começou a bracejar muito afflicto...
e o fundo... a barrica em cun&syio cego.

7) E tanto se mexeu que a barrica
cahiu com elle. Paulino ria-se a bom
rir.

8) Mas a barrica cahindo, começou a ro-
lar. Paulino não-teve tempo de fugir e a bar-
rica rolou por cima d'elle...
1

9) ...deixando-o chato como uma folha d«
papel. Seu pai vemapanhal-o no chão...

.__,.¦...¦__ essoas levantavam ") Paulino esteve de cama tres 12) Felizmente quando ficou bom1 estavatam-
10) Emquanto ourapessoas .evantavam .^^ 

^ ^^ bem mndQ da maldade e era vez de maltratar
o pobre cego que nada sott.era. remédio o cego até lhe dava esmolas.
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) EXPEDIENTE

Aempreza d'0 Mai.ho publica todas as quartas-feiras•D Tico-Tico, jornal illustrado para crianças, no qual
, collaboram escriptores e desenhistas de nomeada.

Condições da assígnatura :
Interior : 1 anno llgOOO 6 mezes (53031.
Exterior: 1 anno 208000, 6 mezes 12J)30.

Numero avulso, 200 réis. Numero atrazado 500 rs.
As assignaturas começam em qualquer mez, tormi-

,¦ nando em Junho ou Dezembro de cada anno.
Não so accèitam assignaturas por menos de 6

jifnezes.
Sjs Toda a correspondência, pedidos do assígnaUvra-; etc.
f^vem ser dirigidos ao escriptorio e redacção d'0 Malho,

^pra"*do Ouvidor n. 132, Bio de Janeiro.
- -m—«>—m—#»—«*—¦&*—«>—**—•«*•—«*—<*»—

0 PRÍNCIPE MAHMUD E SUAS AVENTURAS
Vivia, ha muitos séculos, nas Arabias.um rei magni-

tico, que governava os paizes do Pind, e tinha um filho
chamado Mahmud.

Partiu em busca da corte do sultão Emir-Ben-Naoman.

Era esto príncipe, um joven muito aventureiro e ou-
sado, grande amigo dos exercícios das armas _ c singu-
larmente amestrado nas manobras da cavallaria, apezar
<le ser ainda muito moço.

Embora, ás vezes, se deixasse arrastar por seu gemo
inlantilacommettertravessuras, fazia perdoar-se fácil-
mente pela bondade que lho predominava no coração, e
nunca um necessitado se havia approximado d'elle sem
obter auxilio ou consolação.

Um dia contaram a Mahmud a historia da princeza
Fátima, filhado sultão Emir-Ben-Naoman, que tinha sua
residência em região longínqua. . .

Esta princeza era tão formosa que todos os príncipes
c cavallciros pretendiam a sua mão.

Para obter, porém, esse tliesouro, era mister resol-
ver trez problemas.táo difficeis, que ainda ninguém havia
podido acertar, c os infelizes aspirantes tinham de pagar
a sua ousadia com-a vida, segundo alei inexorável do
cruel sultão, pai da bella Fátima.

lista historia tal impressão fez no animo do príncipe
Mahmud, que este já não vivia sinão sonhando com Fa-
Uma e, não podendo mais resistir, foi ter com o rei seu
pai. communicando-lhc a resolução que havia tomado de
partir cm busca das terras do Emir-Ben-Naoman, e
apresentar-se candidato á mão da formosa princeza.

Grande commoção apoderou-se do velho soberano, ao
ouvir este projecto do joven Mahmud ; empregou todos

os meios possíveis para dissuadir o filho d'cssc proposi-
to, pondo em relevo os grandes perigos que apresentava
a empreza; mas, vendo por fim, que 

"tudo 
era inútil, resi-

gnou-se o deu o seu consentimento.
Mahmud lançou-se aos braços de seu pai, c-lhe disse :
—Nada rcccics;bom sabes que não me falta valor; com

o auxi lio do céu hei de conseguir a mão dc Fátima, e, em
logar de um filho, lias de ter dois.

E correu a encilhar o seu ginetc, a armar- se con-
venientemento; e, sem demora,partiu,seguido apenas porum fiel escudeiro.

Depois dc ter caminhado Ircz dias, dormindo ao re-
lento, fazendo travesseiro do sellim, os dois viajantes ai-
cançaram a margem de um vasto deserto, no qual jánão se descobriam nem arvores nem sombrade arbustos
E. como o sol já estivesse prestos a cair, Mahmud resol-
veu passar alli a noite, sob a ultima palmeira que dòrnar-
cava a cnlrada do deserto.

Desencilharam os cava lios, c, como a forno ainda era
maior que o cansaço,puxaram da maleta,bem rechciada.o
puzeram-sc a comer com assignalado appctile.

Mal, porém, haviam mastigados, primeiros boceados,
viram adejar densa nuvem, que se approxiniava veloz-
mente com grande susurro.

E a nuvem vinha chegando como uma rajada dc ven-
to; por fim desceu aos pés dos
viajantes c Mahmud conheceu, cn-
tão, que era um bando enorme de
pássaros dc todas as espécies.

Os pobres bichinhos pareciam tão
cansados o esfaimados, o olhavam
para o príncipe com olhares u'ic
supplicantçs, que Mahmud pediu ac
liei escudeiro todo o pão que havia
na maleta, e partiu-o em migalhas
para os pedintes.

Estes comeram alegremente, c,
depois do restaurados, gorgeiaram
os seus agradecimentos cm todos
os tons.

Um eslorninho deu então Irez
saltos á frente, voou sobre a mão
do Mahmud, limpou o bico e disse :

— Quem dá aos necessitados em-
presta a Deus. Toma esla penna du
minha aza; em caso de perigo cs-
frega-a enlre os dedos e verás quosabemos ser gratos.

Mahmud o seu fiel escudeiro con-
linuaram o seu caminho, etVra-
nbando-se no deserto.

Andaram trez dias,e,no fim d'elles
descobriram uma frondosa floresta.
Resolveu Mahmud nella descan-
sar.

E depois de haverem soltado os
cavallos para quo pastassem a her-
va odorifera, puxaram da maleta o
trataram de comer. Viram-sc,então,
de repente, rodeados do animaes

de todas as cspecies:leõcs ctigros.lcopardos e olcphan.es',
raposas e lebres; emfim, uma multidão tão variada c in-ipo
linita que as vas-
bis planícies não
a podiam conter.
Mahmud compre-
hendeu que elles
linham fomo,eati-
rou-lhes das suas
provisões,que mi-
I a gr osam e íite
nunca 'diminuíam.
Então, um leão
niagcstoso, esten-
deu a mão a Mah-
mud e disse-lhe :
—Aos que tinham

fome, deste de co-
mer; bemdicto se-
jas. Toma estos
trez cabellos da
ini.nha juba e
guarda-os. Si te
vires algum dia
em perigo, esfre-
ga-os na palma da
m i o, e y e r á s -Que o céu os proteja,desvcnluraãos !
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quanto procuraremos ser- te gratos. E, dito isto, o leão
e os outros animaes desappareceram.

No dia seguinte, ao continuar a sua viagem, Mahmud
e seu escudeiro encontraram um ancião do longas barbas,
que muito lhes aconselhou voltassem e não se precipi-

—Sejas bem vindo, nobre estrangeiro— disse o reisinho.
lassem nos perigos, em que, fatalmente, haviam de sue-
cumbir. Mahmud, porém, interrogou-lhe acerca do cami-
nho a seguir.

E, o velho, vendo a sua firmeza, apontou uma mon-tanha alta e íngreme que ao longe se erguia e disse-lhes:— Que o céu os proteja, desventurados !
Mahmud e seu escudeiro galoparam em direcção da

montanha e alcançaram-n'a ao cahir da noite. E dando
de acicates aos seus ginetes, continuaram a suhil-a. A'
meia encosta,descobriram uma grande caverna,em cujas
paredes e abobadas se moviam milhares de luzinhas.
Approximando-se mais,viram um exercito de anõesinhos
que, com martellos e picaretas, ao luzir das suas lampa-
das, arrancavam mineraes preciosos do seio da rocha.
Mahmud parou um momento, e contemplou, admirado
esse povinho estranho e activo. Depois,chegando á entra-
da da caverna, pediu agasalho ao rei dos anões.—Sejas bem vindo,nobre estrangeiro,disse o reisinho—
Não nos falta logar para le abrigar.Porém falta-nos comi-
da, porque nós mesmos estamos mortos de fome.

—Saberá V. M„
respondeu o princi-
pe.que em paga do
agasalho que mu
dá eniseu reino ma-
ravilhoso, eu darei
comida a todo o seu
povo.

Os an õ e sinhos
correram, conlcu-
t e s, e largaram
suas ferramentas
quando ouviram
laes palavras.

Mahmud offere-
ccu-lhes um ban-
quele opiparo o es-
plcndido. E,quando,
ao madrugada, ia
pór-so a caminho,
o reisinho veiu-lhe
ao encontro e disse-
lhe :

— Generoso ami-

s—v—"i«—i 
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vida. Toma este annele colloca-o no dedo índice da mao
esquerda, e quando estiveres em perigo, verás então
como pagaremos a nossa divida. .-.-..

Mahmud guardou o annel e,dcspedindo-se, abraçou o
reisinho, alçando-o do chão.

Depois de muitos
dias de viagem, o
príncipe e seu es-
cudeiro, do cume
da montanha; vi-
ram,maravilhados,
a capital de Nao-
man.

Emir - Ben- Nao-
man, rodeado dos
seus cortezão», no
meio dos quaes se
destacava a figura
do carrasco, já es«
perava Mahmud,no
palco de honra.

—Nobre e grande
sultão— disse Mah-
mud, depois de so
apeiar; a fama da
formosura da tua
filha penetrou até o
pé do throno do rei,
meu pai, e eis-me
aqui para sujeilar-
me ás provas quele dignares impor.
Vencer ou morrer,
eis a minha divisa.

— As tuas pala-vras—disse o terri-
xe\Emir-Ie n-Nao-
man — são ousa-
das.

Fica, poiSjSabon-«Io qual é a primeira prova que to imponho : Vôs aquelle
montão de cereaes, cevada e arroz, tuco bem misturado ?
Antes do romper do dia deveras ter catado o separado,
cm montes especiaes, todos esses grãos, sinão... morre-
1 ás ás mãos do carrasco.

Mahmud lembrou-se da penna do pássaro ; puxou a
carteira, tirou a penna o eslregou-a enlre os dedos. De
repente apparcceram os pássaros e o estorninho chegou
aos pés de Mahmud, perguntando :

—Amigo, qual o perigo em que te achas?
Mahmud contou o que tinha acontecido, e logo, ao

amanhecer do dia, estava tudo prompto.
Emir- fíen-Noamnn, ao vér a bonita solução do pro-

lííSii. A/ivír\^/ '

O carrasco já esperava
Mahmud.

IMIllHlIllillffl 11 t-"-
No cume da montanha viram, mara-

vilhados,a capital de Naoman...
go, matasle a nossa
fome eseremos gra-tos a ti por toda

Fmir-Ben-Naoman soltou um grito de admiração. Um pa-
tacio deslumbrante e magestoso se elevava altaneiro
defronte do seu.
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blema, esboçou um sorriso, e proferiu um monosyllabo :—Bem!—quo cleetrisou todos os cortezãos a ponto de
soltarem altos brados de appiausos, menos o carrasco,
que via diminuída uma das probabilidades a seu favor.

E o sultão conduziu Mahmud a um formoso jardim, e
mostrando um tanque vastssimo, lhe disso:Alé o romper do dia tens de apresentar este lago
completamente secco; e esta ó a segunda prova. Si nãò o
consegidics, cahirás viclima do carrasco.

Mahmud riu-se e disse : , •
As ordens de V. M. serão cumpridas fielmente.

E, á noite, pondo-se defronte do tanque, tomou os ca-
bellos do leão e esfregou-os na palma da mão. Ouviu-se
grande trepei "c um exercito de animaes, capitaneado
pelo leão, apresentou-se ao príncipe.Que deseja o nosso amigo ? —disse o leão.

Mahmud mostrou-lhe o perigo que corria c o tanque
para esvaziar. O leão poz seu exercito em voltado tanque
e em menos de uma hora não existia urna só gotta d'agua.
No dia seguinte era impossível descrever-se o espanto
de Emir-Jlen-Xaoman e seus corlczãos.

r

0 sultão deu a mão de «Fátima» a «Mahmud».

A terceira e ultima prova é a mais terrível; disse
o sultão a Mahmud. Ao romper do dia, desejo vér, da ja-
nella do ilíeu palácio, elevar-se' um outro palácio mais
formoso e mais vasto que o meu. Tu o construirás com
estas madeiras e materiaes que estão naquelle terreno
baldio.

Então, vindo a noite, Mahmud collocou o annel
do anãosinlio no Índice da mão esquerda. E logo densas
nuvens rodearam-n'o e d'ellas desceu um exercito de
pequeninos seres. Eram os anõezinbos.Chamaste-nos, amigo,e pressurosos viemos. Que
desejas '.' disse o rei dos anões.

Mahmud, apontando para o monte de materiaes e
madeiras, respondeu-lhe :

Ai de mim ! Querem que construa até o romper do
dia, com elles, um palácio mais sumptuoso que o do
sultão.

E isto te preoecupa ? Já verás como havemos de
eclypsar aqueila biboca.

E dando as suas ordens aos anõesinhos, estes de tal
modo se houveram com seus martcllos, seus serrotes e
machados, que, antes do romper do dia, estava todo o

trabalho feito ! Despediam-se de Mahmud e desapparecc-ram. De manhã o sultão Emir-Ben-Naoman soltou um
grito de admiração. Um palácio deslumbrante amagestoso se elevava,altaneiro, defronte do seu ! E comtoda a sua corte Emir-Ben-Naoman correu a felicitar o
príncipe.

Ahi, deante de todos os seus subditos ,o sultão deua mão de Fátima a Mahmud e no dia seguinte realisou-seo casamento.
(Traduzida das «Mil e uma noites», pelo nosso leitorAntônio Meirelles Martins).

A GURA PELA ELECTRICIOADE
O r>JE*. ÁLVARO ALV1M avisaao publico que, ao contrario ao

quo se tem propalado, os preçostio tratamento no seu gabinetesão equivalentes aos dós gablne-tes estrangeiros, pois regulam
vinte mil reis por sessão do 20minutos de assistência e trata-mento especialista o são gratul-tas as consultas o receitas aosdoentes em tratamento.

Para certos tratamentos es-
peciaes, combinação previa.Rua Goncalves"r>ias 48, _• àn-dai- [Por cima da Casa Selxas\

RECEBEMOS E AGRADECEMOS
_ Amável convite do Sr. A. Campos, para assistirmosa inauguração do seu estabelecimento, sito á ruaMoreira Cezar n. 72, ceremonia que teve logar em1 do corrente, a 1 hora da tarde.Da empreza Paraíso do 7í,'o,bellissimo cartão-con-vite para a magnífica sessão de cincmatographo,consa-

grada á imprensa d'esta capital, reaüsada a 28 do pro-xinio passado.Dos Srs. Farani Sobrinho & C, proprietários doconhecido e estimado estabelecimento — Casa Farani,
gentil convile para a sua festa de anniversario e inau-
guração do novo club de jóias,que se realizou no dia 30do passado, ás 2 horas da tarde, à rua Moreira Cezarn. 109.

Da directoria do Club Alhlelico Carioca, delicadoconvite para assistirmos a sua esplendida festa de an-niversario, reaüsada em 15 de Setembro próximo pas-sacio, acompanhado de um offirio em que nos commu-nicain os mesmos senhores a inclusão, no programmaoflicial, de um parco denominado O Tico-Tico, emhomenagem ao nosso jornalzinho, dislincção que, aliás,bastante nos penhorou.
boro boracica— cura assaduras nas crianças.

inaugurou-se, domingo ultimo, no Club Fluminense
o theatro de fantoches iniciado por um dos sócios d'aquelleclub.

Os bonecos, perfeitamente articulados, medem 0 >*> COde comprimento e o palco trez metros de largura
Os scenarios foram pintados pelo Snr. C. MourãoAgradecemos o convite com que nos mimosearam.

MENÇÃO HONROSA
Merece honrosa menção a solução que ao nosso con-tson. 1,9 nos enviou a menina Irene Marina 2,°'curso íí. wu nus enviou a menina Irene Marinho acom-panhada de lindo e gentil cartão. E' uma can*IlinvJ„ícitada de galão prateado e flores -"¦¦

interior se vô um altar com
dois anjos.

Agradecendo, 0 Tico-Tico faz votos pela felicidade diintelligcnte leilorasinha leuuaaue ua

artiticiaes, em cujuma Virgem coroada po

sua

OS PRÊMIOS D^O TICO-TICO»

guin^ÍTreunos^0" 
^^ * 0lli™ s— °fl se~

fi t£kR°«Í" lg0 J~,?é Ma«ricio, residente á rua Visconde(leiiaooiaiiy n. ,(,, concurso n. 182, 10S; a Ernesto dosHeis Maia morador no boulevard 28 do Setembro n. 33,concurso 183, um brinquedo offerecido pela Maison Rose;e a Aglophilo Bordes,pago pelos nossos agentes em Bello
Horizonte, Srs. Paes & C, concurso n. 173. 15S00Ü.
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O NOSSO ANINTIV-SF-SAFIIO

Santo Deus! Que dobadoura, que reboliço! Ainda
não acabaram de chegar dos Estados longínquos as felici-
facões pelo nosso centenário o já chegam de toda a parte
encantadoras saudações polo _• anniversario do jornal
das crianças.-Felicitaram-nos com lindos cartões postaes—Mario
Câmara Uollmann (Porto Alegre), Antonietta Clotilde,
Laura Eufrazina do Farias, Beatriz Eufrazina de Farias,
Nicolson da Silva Nazareth, Eunice Miranda Machado de
Araújo (S. Luiz dc Pirahy tinga), Claudionor Soares Ta-
vares (redactor chefe do Itú), Erncstina, Nelson, Alayde
c Albcrtinho, Alexandre Lima e Maria dc Lourdes da Ca-
mara Saldanha.

Em cartas—Maria Magdalcna M.Malloso.ValindaBar-
roso,CléaHarroso,Idilva Barroso e Aloyso (Ceará),Álvaro
P. A. de Camargo (Florianópolis), Bernardo dc Almeida
Amazonas (Recife), Claudionor Soares Tavares, Paulo
Delfino dos Santos, Antônio B. Maia Júnior, Alicildc M.
Barbosa e Solange Fonseca.

A o Tico-Tico
11 DE OUTUBRO

Mais um anno ! Que ventura
E quantas glorias alcanças
Com tua fina leitura,
Lindo jornal das crianças !

O teu progresso é tamanho
Como a fama — universal!
Chega a ser uni caso estranho
Para um modesto jornal!

O Tico-Tico afamado
Batendo as azas, ufano,
Só louros tem conquistado
Para vencer mais um annol

O teu vôo é tão sereno,
Tão sonora, a tua voz,
Que não ha nenhum de nós
Que não queira ser pequeno l

Qual, pequeno ! Qual, historia!
Tenho visto gente grande
Que ao ler-te toda se expande
Fazendo d'isso uma gloria!

Eu não sei si bem me explico:
—Neste andar, é natural
Que o pequeno O Tico-Tico
Se transforme cm Cardeal'.

Solanc- Fonseca
-»»—«*>-4» -m—m--¦€»•—«»•- <»--<» ¦*»—¥*'

Gaiola d'0 TICO-TICO
Carlina dc Freitas Cosia (Bahia)-Recebemos a sua

pagina di Pavilhão, que está magnilica. Agradecendo
mais uma vez a sua preciosa collaboração, pedimos-lhe
que não nos mande os seus desenhos recortados por isso
que nos dá muila dilliculdadr p r reproduzil-os.

Edgar Campos Proonça (Paia) — Com que cnlão foi
feilo ahi um concurso? E o «Chiquinho)» ó que venceu?
Pois não calcula como elle ficou satisfeito com a noticia!

Ondina D.tphihó dos Santos—Nós SÓ publicamos
versos originaes; não podemos publicar copias.

Adelaide Reis—Não é assim (pie se armam os guerrei-
ros.A figura une tem a cabeça deve ser reforçada com pa-
p.-l cartão.Collam-so lambem cm papel carlâo bem finoaH
pernas, deixando em cima uni logar para enfiar 0 buslo.
As outras peças do vestuário collam-se conforme as
explicações que acompanham a pagina, para poder vestir
0 despir n boneco quantas vezes se quizer.Roberto Gomes—Vamos voriflear.

Nahul Bonevolo ,'Ceará) Vamos publicar o seu pro-
blema n'0 Tico-Tico c o seu retrato no Almanach. Valeu?

Edgar Campos (Pará)—Bravos, vocô está muito
longe, masé um camarada ás direitas. Serão publicados
os seus versos o algumas de suas perguntas. «Chiqui -
nho»6 «Juquinha- agradecem as saudades, mas o «Ja-
gunÇO» não quer receber o cascudo.

Alexandre Telles do Menezes—Parece que ha engano;
Hão encontrámos aqui vorsos seus. " •

Maria Clara da Gama—(Bicas) — Recebemos uma
carta annunciando a remessa do retrato seu e do seu
irmão Vasco. Mas aqui recebemos só a carta. Os retratos
não vieram.

João Joaquim Lourenço—Agradecidos, pelo amável
convite; estimamos que o seu papá soja muito feliz.

Relativamente ao de quo trata a segunda parte do seu
cartãosinho, a resposta é muito simples—você deve com-
prohender que o caso não depende de nós; é uma questão
dc sorte; nas suas condições hão de existir muitos. Mas,
um dia a casa cáe. Espere por esse almejado dia, que
elle ha de chegar.

Adelaide Câmara e Amaro Câmara — Agradecidos,
pela pailicipação do nascimento dc sua filhinha Nair.
AimejaVnos-lhe muitas venturas.

Antônio Bento da S. Júnior (Ouro Preto), João Ger-
mano da Silva, (Recife), Sebastião Cecilio da Silva (Ara-
gtiarv), Domingos Mormano (S. Paulo), Eugênio Fon-
seca Filho, João Evangelista Pacheco Coelho, Alice do
Carmo Pacheco, Maria Magdalcna Maia Mattoso, João
do Andrade (Cascadura), Djanira Guedes, Iracema Nunes,
Floriano Peixoto Medrado, Abel Alvarenga da Silva,
Luiz Augusto de Queiroz Albuquerque, Lulú Medrado,
Ângelo Fcrrcirao Minervina do Carvalho—Recebemos os
trabalhos. Vão ser examinados.

Ostvaldo Osiris Storino — «Chiquinho» agradece as
suas boas palavras.
_4». —««. •—.«?—<¦ •>—4»—-4(>—4*HJ>—4»—4t-4»—«¥-

BRINQUEDO PARA OS DIAS DE CHUVA
A BORBOLETA .

Jogo japonez

Dedicamos hoje
ás nossas leitoras
um jogo divertido
o gracioso, q u c
precisa apenas de
alguma pratica o
d'uma certa destro-
za natural.Recorta-
se numa folha de
papel branco uma
borboleta (tig. 1).
Depois dc se a ter
pintado com coros
vivas, por dentro e
por fora, dobra-se
pelo meio.

Toma se, enlão,
um pedacinho do
páu, roliço, si fôr
possível c muito
lovc.dc quatro cen-
timetros derompri-
mento c dá-se-lhc
um entalhe numa
das extremidades (fig. 2). inlrodu/.a-se nesta fenda a Dor-
b 'lota dobrada (fig.31.Em outro pedaço de n a leirc deuns
_() centimentros de comprimento (fig. 4), dá-se um enta-
lhe como ria (fig. 2J.Depois,numafollia de papel cartão re-

corta-se um
circulo dc 15

... ^^-— "Ti centímetros

jfti,,,,,,, n-i  ffikp1 V |

H__' '_-/.zA

À 
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JT y-l C.CIIUII1 UL1 <J_>
TI: /"¦^y /y docircuinfe-' 

s>^ rgpcia o in-
• v^ /2C iroduz-so na

H í /> eroZF fenda (fig. 4)

w ";"' 7' -J[

fenda (fig. 4)
O jogo

consiste cm
atirar ao ar
a borboleta
c em abanar
com a ven-
larola, do
maneira a
mantel-a no
ar, ou dei-
xal-a cahir
sobro a ven-
larola e ati-
ral-adcnovo
ao ar . sem

nunca a deixar cahir no chão. Podo jogar esto jogo
certo numero de pessoas, tendo cada uma (1'cllas a sua
vcntarola,scm por isso precisar do maisde uma borboleta.

Fi-

__S_Z____i )



VIAGENS MARAVILHOSAS DO DR. ALPHA
Ao mundo dos Planetas—Júpiter, o inundo das maravilhas

(Continuação)

(Por Oswaldo Silva) Oa_pit\alo __£_.I_____: (Com illustrações do auctor)

Mas ao chegar ã orla do bos-
que de que faltei pareceu-me ou-
vir um concerto de assobios,
modulados em todos os tons e
em todas as formas, e que pou-co a pouco se approximavam de
mim. Que seria ? um grupo de
macacos jovinos que vagava
pela floresta? Não; aquelles as-
sobios, comprehendi, obedeciam
a umas formulas convenciona-
das; ditadas por um cérebro in-
telligente. Não eram harmonio-
sas nem melodiosas, mas sim
um conjuncto de notas destaca-
das, como se se quizesse articu-
lar uma palavra substituindo as
syllabas pelo assobio... Extra-
nha linguagem. Como disse, ca-
da vez mais approximavam-se
os seres que emittiam aquelles
sons, e, foi com um certo terror
e estupefacçâo, que vi surgirem
entre as folhagens, em um dado
momento, 20 tormas animadas
de extravagante aspecto, vérda-
deiros monstros, horríveis na
sua originalidade assustadora.
Vendo-me, pararam nâo menos
surpresos, e é claro, que o que
eu sentia n'aquelle momento,
também estavam elles sentindo
da mesma maneira, mas como
eram em maior numero toram
se approximando com pruden
cia até a poucos passos de dis
tancia, e, ahi, quedaram-se immo-
veis observando-me attentamen-
te.

Seriam aquelles monstros os
verdadeiros habitantes de Jupi-
ter, seres intelligentes que tives-
sem leis, governos, cidades, affei-
ções, crenças?

Apezar do medo de que me
• achava possuído, notei que tra-

ziam ornamentos extravagan-
tes, armas bizarras, e, que no
olhar de monstro não tinham
estampado o caracter da bestia-
lidade dos irracionaes: ao con-
trario, era meigo o olhar d'esses
entes.

Indubitavelmente a Natureza
é um poço de mysterios e de fantasias inexgotaveis

Dentro em pouco, começaram a assobiar. Foi
Pouco a pouco «lies foram perdendo o temor e.

do que com membros de um ser que raciocina. E conversavam

~~ s

então Que comprehendi aquelles assobios não eram mais do que a forma da linguagem em Júpiter....
vendo a minha altitude passiva, chegaram a ponto de me tocarem com os seus longos braços mais pueados

onero dizer assobiavam, dando á physionomia toda a impressão de surpreza que lhes ia na alma.

um, que parecia ter mais autoridade, ordenou silencio, e, voltando-se para mim, assobiou uma espécie de valsa

com tentáculos de polvo,
Em um dado momento,

(Continua)



AS DUAS MARMITAS

i Eram duas marmitas1, uma de barro outra 2 ... tinha inveja das marmitafde cobre , Um dja a cozjnheira de um barão, veiu
de ferro, que estavam num bazar. A marmita que baillavam mais do que ella e estava ao bazar e comprou as duas marmitas,
de barro tinha bom gênio,, a de. ferro era má... sempre de mau humor.

m^^^m/^ML"- fMi ' >iii?

4 La foram ellas paraa cozinha do ba- 5 Os filhos do barão, ficharam graça nas mar- 6 A marmita de barro, julgava-se muito fe- %
râo,que era muito bonita é muito alegre mitas novas e brincavam com éllas, depois torna- |iz,ade ferro continuava sempre furiosa.¦ ¦ ¦ vam a guardal-as.

flfc£^B i. jBjÈlârJc-^Bh ^

¦—. J
7 Um dia um ladrão, vem' a casa do

barão fingindo que procurava emprego,
mas era para se informar...

8 ...e se escondeu para atacar a casa á
noite. A marmita de ferro que de tudo
desconfiara...

9 ...teve uma idéia infernal. Deixou-se
cahir na prateleira em que estava.de modo
a ficar com um pé na porta.

Io De modo que quando o creado
do barfto, que bebia tnuiío,veiu fechar
a porta, a porta ficou aberta.

11 E o ladrão entrou sem difficuldade.
Mas a marmita de barro que tudo observara,
deixou-se também cahir...

12 ... mesmo na cabeça doladâo. Este sern
poder ver cousa alguma assustou-se e gritou...

(Continua na,pagina seguinte)



AS DUAS MARMITAS (continúaç*.)

i Cahiu com grande estrondo e foi logo pre- 2 Enfeitou-a toda e transformou-a em vaso
so. A filha do barão para recompensar a mar- fle flores. Quanto á marmita de ferro, que fi-
mita de barro. cara toda amassada

3 ... foi posta fora no cisco. Um pobre ve-
Iho achou-a...

4 ... e vendeu-a a um terrível anarchis- 5 O anarchista levou a marmita para ca-
ta, que queria assassinar um homem impor- .', ^a e encheu-a de explosivos tormidaveis...
tante.

6 ... e transformando-a assim em uma
perigosa machina infernal, dirigiu-se a casa
do barão.

7 Chegando ahi, sentou-se e começou a co-
mer para esperar. Era ao anoitecer.

8 Quando anoiteceu o anarchista collocou .9 ¦•. poz-Ihe uma raecha, accendeu-a e fu-a marmita mesmo por baixo da janellif da fi- ghi, então a marmita de barro aue estava »m
lha do barão. cima da janella.,

16 ... percebendo tudo, deixou cahir
um pouco da água das flores e apagou
«• mecha.

————******"*—-————————-———.—¦«_»JJJ«^—^wmm^^^^—

11 No dia seguinte toda a gente ficou mui-to admirada ao ver aquillo,mas notando que amecha estava apagada...
. pegaram na marmita de ferro e

a fizeram estourar em um campo deserto,
onde ella não fazia mal a pessoa alguma.



HISTORIA HO HRAZIÀL EM FIGURAS
Guerra do Paraguay
1864-1870 ^

.4 chegada do Duque de Caxias ao campo do nosso exercito no Paraguay

0 General Mitre commandante em chefe das forças expedicionárias, depois da tomada de Curuzú, ordenou que se atacasse Curupaity, um forte poderoso e
bem artilhado. 0 inimigo nos rechassou. Foi porém o único revez, que soffremos em toda a guerra. Esse desastre pioduziu grande consternação. Devido a serias <_• ¦ •
vergencias de commando, retiraram-se algumas das altas patentes do exercito. >11| s S

As nossas forças estavam desfalcadas de cerca de 15 mil homens; não havia mantimentos; as cavalhadas estavam destruídas. Só o heroísmo da n<*ÇjM\_9T«
vantando novas legiões e appellando para o Duque de Caxias, poude erguer os ânimos das nossas armas. Em Novembro de 1866 chegava no^«ai^po do e"-
venerando soldado.- /

D'ahi por diante, como iremos ver, só o Brazil supportou as responsabilidades do resto da guerra. "

tOQ_í
PS?P « B



O Tico-Tico

0 "SR. X" EA SUA PAGINA
ARTE DE FAZER BORRÕES DE TINTA

Todos os nossos amiguinhos
sito rcprehendidos, ou pelo menos
iieam muito aborrecidos, quando
deixam cahir borrões de tinta nos
cadernos. Pois não ó ahi que lho
aconselhamos a pruticiir esta arte,
mas sim cm qualquer folha de pa-
pel.

Deita-se um grande borrào do
tinta no meio da folha c dobra-sc
esta em duas partes, com o borrão
para o lado dc dentro; como mos-

traa gravura. Depois,abre-se o papel,devagarinho. Verão
que não so tem duas vezes a mesma lisura. A's vezes,

___*\ /**___

as figuras devem ser completadas com uns traços à
çenna, para ficarem mais engraçadas.

OS JOGOS DO «SR. X»

A RAPOSA E AS GALLINHAS

Joga-se este jogo so-
l>re o taboloiro das da-
mas; é, porém, muito
mais fácil do que o
verdadeiro jo go de da-
mas o.pódc servir para
crianças pequenas.

Um dos jogadores
pega num peão preto,
que é a raposa e collo-
<:a-o sobre o quadrado
branco que está ao JJ
canto do tabuleiro.

O outro jogador toma cinco pcoes brancos que são
as gallinhas e colloca-os sobre os cinco quadrados bran-
cos que se encontram sobro a primeira linha do outro

' ° 
Cada peão avança um quadrado de cada vw'jm%

gonal; a raposa avança ou recua, mas as gallinhas nao
podem recuar. . _„ n • _-_

Nào se comem os p.ões como nas damas. O jogo
consiste, para as gallinhas, em impedir que a raposa
atravesse a sua linha. . „„ „_ira

Si a raposa consegue isto, ganha o jOgo;si,ao contra-
rio.as gallinhas obrigam a raposa at recuar 11 um canto do
taboleiro, pondo-a na impossibilidade de jogai, sao ellas
que ganham o jogo.

_. "^''V_:^__J_J^____- ,'/.

-_?_-

A Estreita
senhoritas

~t«.—4».—4*—4»—.»> .» !?_ —«?

Recebemos o n. 3 do lindo jornalzinho
d'Alva dc que siio redactores as intelligentes
Antonietta Clotilde c Carmen Thaumaturgo.

, Todo escriplo a mão, a Estreita, pela sua factura
primorosa e bello aspecto, revelia o capricho e habili-
dado de suas redactorns. Accrescontc-se que todo o texto
é admirável dc correcçào, redigido com graça leve e

¦ •nlclligcncia pouco vulgar, o só noa resta felicitar as

nossas gentis collegas que, com tanta felicidade se de-
dicam ás bellas lettras.

O numero da Estreita foi-nos enviado com encanta-
doras saudações pelo nosso anniversario. Agradecemos
penhoradissimos.

A nossa intelligente leitora senhorita Carmen Pc-
reira, alumna da 12a Escola Publica do 4» Districto f. 7.
exame do promoção no dia 7 do corrente e obteve a
honrosa nota de «distineçáo».

Enviamos-lhe as nossas felicitações.

_J J jpp^

«O TICO-TICO» NA EUUOPA
Sim,senhor, na Europa, cm Bruxellas,que óa capital

da Bélgica. Em Bruxellas acha-se actualmente a se-
nhorita Diva Nolf, filha de um cavalheiro belga e que lá
recebe o jornal das crianças e de là mesmo nos enviou
os seguintes versos, encantadores de ingenuidade e
emoção:

Saúdo ao meu Tico-Tico
Estimado, tão bonito!

___flBa. f rtffc» K de cores sempre rico,
«_&_____«____ 1>elu anmvcl'sar'° scu-

Aqui com meu papai
P'ra passeiar c estudar;
Mas elle me prometteu
Ao nosso Brazil voltar.

estou

-áB»_Ã

Aqui também quero Ièr
O meu lindo jornalzinho;
Porque nào quero .mo esquecer
A lingua de minha terra.
Do frio é que tenho medo
li cá não quero morrer;
Estudarei bem e muito
P'ra voltar c lá viver.
Sim, aqui é muito bom,
Mas já tenho bem saudade;
E voltar a meu paizSempre eu terei vontade.

10 de Setembro 907.
Diva Nolf (Bruxellas, Bélgica)

-4»—¦€»—*»—_»—_*>—^
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NOVIDADE DE PARIS PARA CRIANÇAS
Tambores automáticos, brinquedo moderno c chie.

Póde-se variar de musica,trocando as chapasjcada tambor
acompanham tres chapas e um par de vaquetas.

A NOVA FIBURA BISONHA- RUA DOS OURIVES 104



O Tico-rico

FtO_v£___srC___ 3VIAFli_VII_I_OSO

CAPITULO II
NO nElNO DAS FADAS

(Continuação)
Ha fadas de todas as espécies; algumas tão pequeni-nas,que dormem estendidas nos cálices dos Iyrios; outras,

gigantescas, dormem lendo montanhas por travesseiro;
ha algumas monstruosas, com o corpo coberto de esca-
mas; outras tôm cabeça de fera e corpo de mulherjoutras,
onclulosas como serpentes, brincam no mar, mergulham
o reapparecem com uma chamma na fronte.

Nuvens do fogo, puxadas por dragões horrendos
atravessam o
espaço; peixescom azas, ga-fanhotos ini-
mensos, p u -
xando carros
de _ todos os
feitios, c o ni
fadas de va-
rias raças,cor-
rem, chegam,
ou partem em
turbilhão.

Ha flores
que tôm olhos;
fruetos que se
movem e ar-
vores que na-
dam, tendo
mãos nas pon-tas dos galhos.

A fada Sev-
ra, que ha mil
annos foi elei-
Ia Bainha do
Planela Azul,
habitava en-

io um paláciodo crystal ne-
gro tao crave-
jado de pedra-rias, que os
olhos dos mor-
laes nao pode-riam suppor-
tar o seu bri-
lho. Severa
governava sa-
biamenle o
seu povo dc
espíritos, pro-curando sem-
pre fazer tri-
u m p h a r o

Erincipio 
d o

em sobre o
do mal.

^MãmM^n • ' $ -¦¦¦

'. ¦ *
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A fada «(.iraminotU»

Nesse tem-
po ainda a in-
gratidão dos
homens nao
linha alcança-

do as fadas; ellas gostavam de vir á Terra, trazendo aos
homens felicidade e fortuna. Mas algumas, entretanto,
eram victimas, durante esses passeios, das armadilhas
dos feiticeiros ou da vingança do alguma inimigas e
então ficavam prisioneiras, como acontecera com a gentilLumiana.

Nesses casos, a Bainha nada podia fazer, porque fora
do seu Reino seu poder mágico era muito menor.

Apenas se viu livre da agulha encantada cm que esti-

vera presa,Lumiana dirigiu-se para a estrella azul; eslava
anciosa por tornar u vêr suas amigas e saber noticias de
todos quantos deixara durante cem annos.

Assim, apressava os colibris, que voavam rápida-
mente, passando por vários astros de diversas cores.
Quando já ia chegando pcilo do Planeta Azul, encontrou,
no meio do caminho, outro carro semelhante ao seu, mas
puxado por dezeseis ratinhos brancos com arreios de
coral.

Ia nesse carro uma fada do mesmo tamanho de Lu-
miana e também mui Io bonila.

Lumiana reconheceu-a immediatameníe e exclamou :
-- Graminetta !

A outra leve um grito de alegria exclamando :
i- — Lumiana !

í__ €£vv»
f_k_r_a *Jr9 •__¦ *
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A fada •Graminetta» fora aprisionada em
uma concha.

Então conse-
guiste sahir da
agulha maldi-
Ia?

— E tu, con-
seguiste sahir
d'aquella hor ¦

Conta-me isso.renda concha ? Como to liberlasle?Não ; conta tu primeiro !
Graminetta começou a narração :Conu sabes, eu fui aprisionada no mesmo dia em

que tu o foste, pelo mesmo feiticeiro malvado..._? verdade—disse Lumiana— ji nada temos quetemer __quellc pérfido.A nossa Bainha conseguiu vencel-o e prendeu-o dc-baixo da Montanha Negra com oulros bruxos da sua raça.
—Vivaa nossa Rainhal— exclamou Graminetta.—-Mas

sabes qual era a condição que o feiticeiro estabelecera
para que eu pudesse sahir da concha? Uma das cousas
mais diflíeeis d'este mundo. Imagina! Para que eu molibertasse era preciso que uma mulher ficasse calada um'dia inleiro...

Que horror! —exclamou Lumiana— Isso é quasi im-
possível. E conseguiste-te salvar? !—E' verdade; Por um acaso feliz,uma pobre pescadoracortou a lingua e a língua inchou-lhe tanto, que ella, dú-
rante vinte e quatro horas, não poude pronunciar nem
uma palavra.Como a pobre mulher deve ter ficado espantada
quando tu lhe upparecesto !...

Quasi morreu de medo. Mas quando ou lhe pro-melti realisar tantos desejos, quantos ella pudesse men-
cionar no espaço de um minuto,recobrou logo a calma e
declarou que desejava um filho...—Ah, bem! —disse Lumiana,tornando-se logo triste—
já adivinho o resto.—A mulher disseque desejava ter um filho e desejava queelle fosse

lindo, e ele-
gante, quedansasse
muitobem...
—Ora,qual!

—respondeu
Graminetta
— A minha
pescadora
não quiz sa-
ber d'essas
cousas. Pe-
diu-me.ape-
nas, que fi-
zesse c o m
que o rapaz
fosse forte e
bom.

—Ora, ahi
está uma
camponeza
que tem
mais juízodo que a Ba-
inha que me
salvou! —
murmurou

A prime/a siiipiu do cálice »lo «ma rota. Lutnianct.



O Tico-Tico

Nesse momento, os colibris e os ratinhos brancos jáiam atravessando a zona luminosa da Estrella Azul. A
conversa das duas amigas foi interrompida pelos abraços
ti felicitações dãs outras fadas,que vieram ao seu encontro
com grande alegria.

CAPITULO III
O NASCIMENTO DA PRINCEZA

Passado um anno a Rainha teve a alegria de possuir
uma filha, uma menina encantadora, que surgiu uma
bella manhã do cálice de uma rosa magnífica.

Era a criança mais linda d'este mundo; tinha.a pelleclara e macia como o setim ; os olhos azues, luminosos
como duas estreilas ; uns cabellos negros e muitos crês-
pos emmolduravam-lhe a cabeça,com graça infinila. A fada
Lumiana, que assistiu, invisível,ao seu nascimento,ainda
juntou â sua belleza novas perfeições, tornando a de
maravilhoso encanto.

Mas o que mais assombrou a toda a gente é que a
princeza nasceu já com os dentes todos.

A Rainha, quasi louca de alegria, ao vér a portentosa
belleza de sua filha, ria ás gargalhadas; o Rei.de emoção,
poz-se a chorar. Então, os'cjrharistss, para adular o Rei
e a Bainha, riam e choravam ao mesmo tempo.

No mesmo dia a linda princezinha foi apresentada ao
povo, que se reunira deante do palácio,e,quando viu aquel-
Ia gente toda, desatou a fazer manha. A Rainha, então,
«juiz lhe dar de mammar; mas a princezinha, qne já tinha
dentes,mordeu-a com tanta força, que, no mesmo instante,
?i soberana declarou que nunca mais ammameniaria uma
criança tão adeantada.

A' vista d'isso,o Rei mandou arautos por toda a parte
annunciar a todas as amas de leite do Reino que deviam
se apresentar em palácio para que sua magestade esco-
lhesse uma para ter a bondade de ser mordida por sua
alteza,

Pois a difficuldade foi só na escolha. Appareceram
mais de mil fidalgas,todas querendo ser amas da princeza.

Enj todas as ruas o praças da cidade nao se fallava senão no nascimento da princeza
' 

O Rei encarregou o sábio Sr. Barbolão, camareiro-mór,de
escolher a ama. .

Pobre Sr. Barbolão!
Quasi ficou maluco com esse serviço. As pretendeu-

tes se apresentaram no palácio logo ao romper do dia c
encheram todas as anto-camaras. Quando o camareiro-
mór appareceu, precipitaram-se todas para elle, fatiando
Iodas ao mesmo tempo, pedindo, exclamando, impioran-
do...

(Conlnúa.)
-<?»--**---m-—it*-»--«<*-»•--••»?- *a>- *h>~ ¦•»>--«>-

Instituto de Protecção e Assistência á Infância.—
Blza Wildbcrger, uma das vencedoras do concurso n. 17J,
offereceú parte do prêmio que lhe coube por sorte, na
importância de 9$. em favor d'esse estabelecimento do
¦caridade, é cuja disposição fica desde já, em nosso escnp-
torio. o referido donativo. E' digno de todo o louvor oca-
ridoso aclo da bondosa menina. Os nossos cumprimentos.

OS NOSSOS CONCURSOS
RESULTADO DO CONCURSO 186

Respostas certas:
1*—Serro, Serra.
2a-H-.
3a—Siriema.
4a— Gramma.
5a—Costas.
6« -Toldo, Tolda.
Devido ao desencontro da data de encerramento entreeste concurso e o que dedicámos aos leitores de Estadosmais afastados e que por ser extraordinário teve o prazomáximo de 2 mezes para a remessa de soluções, vocôshoje têm que se contentar sómer,to com o resultado d'esle,

que aliás pôde perfeitamente e sem receio de má figura,assumir a inteira responsabilidade do dia. No sorteio, quoesteve concorridissimo, foram eleitos pela sorte para ven-eedores do torneio os trez seguintes concurrentes :
1" prêmio—lõg :

CAIO PLINIO XAVIER DE BRITO
de 11 annos, residente á rua dos Cajueiros n. 67.

2- prêmio—10$:
LUCINDA MAIA DE FARIA MATTOSO

de 12 annos, moradora á rua Marechal Rangel n. 100,estação de Madureira.
3- prêmio-Um lindo brinquedo offerecido pela Mai-son Rose :

ALAYDE ALVES BASTOS
de 12 annos,moradora á rua S. Christováo n. 98, quepodem vir recebel-os cm nosso escrintorio.
ENVIARAM-NOS RESPOSTAS CERTAS PARA AS 6 PERGUNTAS \

Stella Mirabilis, Luiz Augusto Rodrigues, Joaquim
Vieira Fróes, Irene' Ramos, Ma-
rio. Salles, Iramaya da Costa e
Silva, Regina Lavoura. Albertina
da Costa Guimarães, Zé Cerouli-
n lias,Odette de Oliveira, Antônio D u-
arte de Vasconcellos,Martha Duarte
de Vasconcellos. Ináde Campos, Ju-
die Sanzio, Martha Alves Coelho,
Sylvio Salema, Alayde Alves Bas-
tos, Lulusita de Sá, José Roberto
Vieira de Mello, Nelson Tinoco, Ce-
leste Saraiva de Carvalho, Iracema
Roxo, Carlos Poppe Junior, Lúcia
Guimarães Leite, Maria Apparecida
Stepple dâ Silva,Gilberto Stepple cia
Silva,Ary Luiz Monteiro da Silveira,
Lucinda Maia do Faria Mattoso, Ju-
lieta Moraes, Jacyra da Rocha Azc-
vedo e Caio Plinio Xavier de Brito.

ENVIARAM-NOS RESPOSTAS CERTAS PARA MENOS DE
6 PEROUNTAS:

Eduardinho de Souza Freire, Antônio dos Santos,Ezio
Monteiro.Genezio Tavares, Antonietta Menezes Rocha,
Gastão Delfino dos Santos, Humberto Figueiredo, Maria
Luiza de Oliveira, Guiomar de Barros Vasconcellos, Bar-
bosinha, Lica Soares, Manuelzinho Gomes Ribeiro, Ondi-
na Dcllino dos Santos, Arthur da Costa Silveira, Carlos
Graça, Ernanide O. Marques, Beatriz da Eira, Maria da
Eira, José Fontes Filho, Oscar Reis, Anizio de Paula o
Silva, Cezar Monteiro Filho, Iiineu Peixoto, Edith Duarte
Scbastianinha Egas, Rytha de Vasconcellos, Odette da'Costa Brito, Boberto Gomes, Francisco de Paula, Josó doSá, Edgard Costa, Rodrigo José Maurício, Nenê Farial.\ dia Augusta de Araujo Jorge, Georgeta Durão Lopes'Nicomedes Martins dos Santos, Edgard Guillon MirandaGoés, Carlota Santos Moreira, Abigail Rebouças, HoracioSalema e Carmen de Araujo Siqueira.

PEITORAL OE ANGICO PELOTENSE
— Não ha mais tosse ! Por pertinaz que seja, desappa-reco sempre com o uso do peitoral de angico pelo-

TENSE — «Attesto que meu irmão Aristides, achando-sccom uma forte tosse, o depois de fazer uso de vários medi-
camentoB eu ronsesrulu ficar radicalmente curado com o uso do peitoral de angico pelotense e isso faço uni-
camrnfoôorser verdade c com o fim do tornar conhecidas as vantagens d'este maravilhoso peitoral. Eu tenho égua l<
mente feito uso do peitoral DE ANGICO PELOTENSE e sempre com o melhor resultado. Pelotas, 2 de Julho de 18Bb
Israel X«™e£*V*$X*\ Pelotas, Eduardo C. Sequeira; Rio, Drogaria Pacheco ; S. Paulo, Baruel & C. •

Drogaria Colombo.
Santoi



O Tico-Tico
Adoptada no Exercito Nacional. Pomada milagrosa

para a cura radical de empigens, sarna, eczemas, dar-
thros, assaduras nas crianças, ozagre, frieiras, herpes,
escoriações e todas as moléstias da pelle. As rachadu-
ras do bico do seio, que tanto atormentam as jovens
mais, curam-se com esta santa pomada, que não suja a

roupa. Deposito geral: Drogaria Pacheco, Andradas 59, e S. Paulo, Baruel & C. Vende-se em todas as pharmacias
do Brazil.

BOROBORflCICft

CONCURSO N. 189

(Para a rapaziada d'esta capital e dos Estados)
Problema :

Eis com que vocês sc tem de haver hoje. Entre o ser
interessante e fácil o que está todo o seu chánnho. Ve-
jamos. São 72 os palitos quo ahi estão. Pois bem, com
elles vocês terão que formar trez palavras que constituam
uma phrase que representa um dos maiores factos histo-
ricos da nossa querida pátria e que terá toda a actualidado
quando este concurso sc encerrar.

Os prêmios reservados para o sorteio são dois de 15$
cada um.

As soluçõcs.com o vale,nos devem ser enviadas ale o
dia 14 de Novembro.

CONCURSO N. 180
(PARA OS LEITORESINHOS D'ESTA CAPITA*. F. DOS ESTADOS

PRÓXIMOS)

Perguntas:
1»—Que 6, que é?—Só é bom quando está cal-

çado. >•-.-
(Enviada pelo menino Dacyr Hollingier da Silva).

2a—Qual ó a palavra composta de duas palavras, da
qual a primeira é nome dc mulher, a segunda os doentes
desejam e, ambas, formam o nome de ave muito co-
nliceida?
(Enviada pelo menino Abelardo Calmon de Oliveira).

3»_Que é, que é?—Elle enfeita e ella está nos livros.
(Enviada pelo menino Renato dos Reis Paes Leme).

4»_Que ó, que c?—Elle de cerla frueta é bom pedaço;
ella é muito silenciosa.

(Enviada pela menina Clarisse Câmara).
5» _ Qual é a" palavra, da qual tirando-se uma crimi-

nosa, fica uma porção de bichos?
(Enviada pelo menino Dacio Rudgc Ramos Parada).

G»_Que é, que é?—Elle é baslanto damninho e cila
sempre tem valor.

(Enviada pelo menino Ernani Carneiro dc Campos).
Já despacharam os palitinhos? Pois, então, passem

para cá,cmquanto ó lèmpo,que cste.apczar de fácil,é com-
ludo, pela posição que oecupa, o mais diflicil de csfolar...
Mas isso não nos deve dar cuidado—para vocês não ha
dilliculdades; o lcmma é sempro o mesmo: ou vai ou
racha! Isso!

Os premios destinados ao sorteio são trez, sendo um
de 15jJ, um do lOg e um terceiro, oflcrecido pelos Srs.
Ilenry Leonardos & C. proprietários Ha MaisÁl Ilose,
Avenida Central n. 177 e que se compõe de um «jogo dos
chapéus dos clowns», interessante divertimento cm que
pode tomar parto mais de uma dúzia do pessoas. Eslo
brinquedo compõe-se dc uma dúzia dc cabeças de cloirus
collocádas sobro uma placa dc madeira, tendo todas um
gancho ao alto. Os jogadores armani-so de boncls de
palhaços feitos do panno o com um aro grande e pesado

MOLHO ELECTRICO

de metal, e â distancia grande, atiram estes bonets a vêr
si conseguem fazel-os cahir sobre os ganchos que os
prenderão nas cabeças dos palhaços. Estas são todas
numeradas, e conforme os números conforme os pontos
a contar. ,,

As soluções,com o vale,nos devem ser remellidas ate
o dia 23 do corrente.
-«»—-€«*¦—4» -t» *» ¦**»•—«* «* ** *» **-

ENSINO AOS MAIS VELHOS
—Vais para o collegio, menina?
—Ora, essa! Então o senhor

acha-me com cara de collegial!...
—Lá isso ó verdade...
Reparo agora que tens muitos

pannos e espinhas no rosto, e que
a tua pelle está com muito mau
aspecto...

—Não é tanto assim... Em
todo caso vou exactamente bus-
car o remédio que me ha de

amaciar a cutis, dando-me o aspecto mimoso de uma me-
nina...

—E que remédio é esse?
—Pois não sahe? E' o milagroso Sabão Arislolino, de

Oliveira Júnior, que cura as moléstias da pelle, darthros,
eczemas, espinhas/cravos, comichões, frieiras, safnas,
feridas, queimaduras, golpes, brotoejas, moléstias do
couro cabelludo, caspa, queda do cabello, manchas da
pelle, etc. Limpa c amacia a pelle. No banho é de grari-
de vantagem como antiseptico.

Vende-se cm todas as pharmacias e casas de perfu-
marias e no deposito : Araújo Freitas & C, árua dos
Ourives n. 114.

BORO BORACICA cura o cancro.

VENTURA COMPLETA
—Para que aminhavcnlu-

ra seja completa, e eu faça
bem a digestão, só me falta
que promcttas...—O quo mulherzinha?

—Ir á A' Industria Nacio-
naí, Carioca 46 e comprar 03>
corpinhos, saias o camisas
para mim; collarinhos,punhos,
meias, lenços c gravatas para
ti e os brinquedinhos paia o
Lúlú...Ah! Compra também
cobertores, colchas, lençóes,

toalhas, sabonetes, pentes, escovas,

Í V^_#

morins, cretones,
ligas e bonecas para a Lóló

Olhai para o futuro de vossos filhos
Dai llies Morrlialna (principio activo

iio óleo de fígado de bacalliáo), do

J. COELHO BARBOSA &C.---RÜArQ°üffS8764F
assim os tomareis fortes e livres de muitas

moléstias na juventude.

Esse maravilhoso molho reúne em si todos as quali-
dades necessárias para dar um paladar delicioso e convi-
clativo ás sopas, assados, guizados, relegados peixes,
caças, churrascos, bifes, carnes brancas, feijoadas, moco-
tiis, bacalhoadas, camarões, lagostas, macarrões, etc, sa-
tisfazendo ao paladar do mais exigente epicurista. A' venda

nas casas Teixeira Rorgcs & C, Coelho Kean & C-, Rua do Ouvidor 04, Confeitaria Colombo, Monteiro Júnior & C,
)l. Marli & C, Rosário 02, c cm todas as casas dc primeira ordem. Preço, vidro 2J500, dúzia 248000.



O LADRÃO FINÓRIO

ti r^^y

i Uma vez\um. ladrão muito finório
foi rouba^ um sacco de trigo e ficcu todo
branco de forinria.

2 Os soldados
iam quasi a agar-
ral-o, mas o la-
drão vendo um
pedestal de mar-
morena rua...

4 O ladrão ficou tão sa
tisfeito \jue até dançou
um cak tísflk em cima do
pedestal. 

'

mm
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3 ...subiu para cima do pedestal e ficou

ahi tào quieto e todo branco que os soldados
pensaram que elle era uma estatua e foram
embora.

5. Más no dia se-
guinte o ladrão foi
roubar um sacco de
carvão e ficou todo

) preto. Os soldados
sahiramatraz delle...

D

6 O ladrão mar, que depressa subiu 7 Como elle estava todo preto chamou N 8 E lá foi o ladrão finório para a de-
Ura vez para o pedestal. Mas desta vez a attenção dos soldados... bçgacia.

o plano não deu bom resultado.

TYP. LITH.-L. SJALAFAIA JÚNIOR-ASSEMBLÉA, 73.



GUERREIROS DE TODOS OS TEMPOS Mosqueteiro do Seeulo XVII V

As pernas coüam-se, frente com costas até a linha pontilha e d'ahi para cima só dos lados deixando espaço para enfiar o busto que foi publicado no numero 102 e serve para
aualouer vestuário O casaco colla-se só nas mangas, pelos dois pedacinhos brancos dos hombros e pelas extremidades do collarinho. Na mão esquerda deve se deixar o dedo pollegar sem
colla para que o guerreiro possa segurar a coronha do mosquete. O cano do mosquete deve-se apoiar no bastão e este deve ser enfiado na mao direita fazendo-se para isso um pe-
queno corte era cima do dedo indicador e em baixo do dedo minimo. A bolsa ;figura 1) deve ser collocada no cinto, na frente e á direita, a espada no cinto, na frente, á esquerda e
o polvarinho no cinto atraz á direita. Essas tres peças fixam-se sem colla, apenas enfiando o pedacinho branco dobrado em ura pequeno corte, que se dá no lugar próprio do cinto.


